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A política externa do governo Temer: 
características e oportunidades de uma 
política pública negligenciada

The external policy of Temer administration: 
characteristics and opportunities of a negligence 
public policy

Resumo
O presente artigo tem como objetivo analisar de 
maneira concisa a política externa formulada pelo 
governo Michel Temer, fazendo uso de compara-
ções com os governos anteriores que divergiam 
em diversos aspectos desta matéria. Assimiladas as 
definições que auxiliam uma melhor compreensão 
do conceito de política externa, o artigo buscará, 
além de comparar os últimos governos, abordar 
brevemente aspectos do ambiente doméstico que 
moldam a formulação da política externa brasileira. 
Desta forma, busca-se ao final evidenciar algumas 
oportunidades para que o Brasil se insira de maneira 
mais efetiva no ambiente internacional.
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Abstract
The current article aims to concisely analyze the 
foreign policy formulated by Michel Temer presi-
dential term, by comparing it with previous Bra-
zilian presidential terms which differed on several 
aspects of this subject. Once it has been assimilated 
definitions that assist to a better comprehension of 
foreign policy´s concepts, this article proposes to 
go beyond comparisons, in order to briefly approa-
ch aspects of domestic settings that are responsible 
to shape the decision-making process of formu-
lating the Brazilian foreign policy. Therefore, the 
article seeks to highlight opportunities for Brazil to 
effectively promote its international insertion.
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 Introdução

Inserida em um contexto de animosidades domésticas, como 
o recente processo de impeachment e escândalos de corrupção, a 
formulação da política externa brasileira apresenta traços de políti-
ca pública negligenciada no governo Michel Temer. Indo na contra-
mão da inserção internacional formulada por presidentes anterio-
res – que até mesmo utilizavam a política externa como uma ban-
deira política -, Temer não tem dispendido a devida atenção à pasta 
que, entre diversas funções, molda a imagem do Brasil no ambiente 
internacional, possibilitando confiabilidade e uma maior represen-
tatividade que poderiam trazer dividendos ao país.

Dessa maneira, este trabalho pretende detalhar de maneira 
sucinta as diferenças das ações do atual governo em temas de po-
lítica externa em relação aos governos anteriores, iniciando com 
uma breve abordagem teórica que jogará luzes para uma melhor 
compreensão sobre o tema proposto. Será analisada desde a dis-
tribuição da cadeira de ministro das Relações Exteriores até as 
características próprias da política externa do atual governo, prin-
cipalmente, os posicionamentos brasileiros perante os países vizi-
nhos e suas ações nos blocos e organizações nas quais atua, como o 
Mercosul e a Organização Mundial do Comércio (OMC). Ao final, o 
trabalho colocará em evidência possíveis oportunidades e possibili-
dades que se apresentam para uma inserção internacional que seja 
benéfica econômica e politicamente ao país. 

Para atingir o objetivo de esclarecer estes problemas e opor-
tunidades referentes à política externa brasileira, o trabalho terá 
como referências opiniões de analistas que se atentam também 
aos desdobramentos e condicionantes domésticos, visto que, nos 
dias atuais, divergências político-partidárias vêm ganhando espaço 
no Brasil, levando inclusive as questões de política externa a uma 
maior repercussão perante a população.

Abordagem teórica de política externa

Serão utilizados como referências alguns autores que auxilia-
rão a compreensão do tema proposto. A obra de Putnam (2010), 
em que disserta sobre sua teoria que explica a convergência das po-
líticas doméstica e internacional, será útil para o conhecimento dos 
atores que têm a chance de influenciar no processo decisório. Sny-
der, Bruck e Sapin (1962), em seu artigo que, entre outros aspec-
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tos, descreve o processo decisório, colaboram com definição clara 
e precisa sobre o ambiente internacional. Além disso, tendo como 
base a rica história diplomática brasileira, que dispõe de uma forte 
tendência de continuidade, a obra de Francisco (2010) facilita o en-
tendimento de como os atores políticos possuem a prerrogativa de 
moldar a formulação da política externa a seu modo.

É errôneo e simplista o argumento de que a política externa 
de um país corresponde somente à interpretação do ambiente 
internacional e da atuação em seu meio. Como uma política pública, 
a política externa também reflete os interesses de diversos atores 
políticos que visam atingir seus objetivos influenciando os proces-
sos decisórios (FIGUEIRA, 2011). Assim, o poder executivo deverá 
balancear os condicionantes domésticos e externos que se apresen-
tam a ele. Neste sentindo, Putnam (2010) enaltece o papel dos ato-
res inseridos no ambiente doméstico, quando diz que: “perseguem 
seu interesse, pressionando o governo a adotar políticas favoráveis 
a seus interesses” (PUTNAM, 2010, p.151). Putnam (2010) tam-
bém torna clara a diversidade dos atores que participam do proces-
so de formulação de política externa, quando escreve que “em volta 
do tabuleiro doméstico e atrás do líder nacional, sentam-se figuras 
partidárias, parlamentares, porta-vozes das agências domésticas, 
representantes de grupos chave de interesses e assessores políticos 
do próprio líder” (PUTNAM, 2010, p.151).

Esta influência é nítida no atual momento brasileiro, no qual 
grupos empresariais e organizações da sociedade civil se unem 
para reclamar junto ao Legislativo e ao Executivo a elaboração e 
execução, respectivamente, de políticas que os beneficiem. As ações 
econômicas e comerciais também exercem papel importante na po-
lítica externa, visto que, no campo internacional, estas iniciativas 
visam principalmente alavancar o comércio por meio de políticas 
mais assertivas, ou seja, que busquem mais avidamente boas con-
dições para que as relações comerciais se tornem frutuosas.

No que diz respeito ao ambiente internacional, Snyder, Bruck 
e Sapin (1962) afirmam resumidamente que são fatores e condições 
que ocorrem fora dos limites territoriais dos Estados. Sendo assim, 
num contexto internacional em que a interdependência entre os 
países ainda predomina, voltar o olhar às Organizações Interna-
cionais e aos países que as integram se faz necessário. Além disso, 
o ambiente internacional expõe particularidades que devem ser 
apreciadas de forma atenta pelos formuladores de política exter-
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na, a fim de estipular e alcançar objetivos que auxiliem o país a se 
desenvolver. No caso brasileiro, existe um conceito de tradição nos 
posicionamentos que direciona as ações neste ambiente. Contudo, 
segundo Francisco (2010) “A definição do que se lembrará e o que 
se esquecerá é feita no meio das lutas políticas” e os atores políti-
cos definirão “o que deverá ser destacado, resgatado, modificado 
ou renegado” (FRANCISCO, 2010, p. 20). Sendo assim, no Brasil, 
embora a diplomacia seja orientada por diretrizes que vêm sendo 
mantidas ao longo de várias décadas, não existe impedimento para 
que um determinado governo a adapte aos seus princípios. A tran-
sição dos governos de Lula da Silva e Dilma Rousseff para Michel 
Temer torna clara esta possibilidade de adaptação.

As diferenças da política externa no governo Temer para 
os governos anteriores

Embora o interesse da opinião pública brasileira sobre política 
externa venha crescendo desde o mandato de Lula da Silva (HIRST; 
LIMA; PINHEIRO, 2010), essa matéria, com o passar dos anos, tem 
sido constantemente direcionada para discussões excessivamente 
ideológicas, muitas vezes infrutíferas, que inviabilizam um diálogo 
construtivo. Dessa maneira, uma análise pragmática é indispensável 
para avaliar com imparcialidade e eficácia a atuação externa do país.

No início da década passada a política externa brasileira 
passou por transformações relevantes, entre elas o aumento da 
atenção às relações com os países em desenvolvimento, se apro-
veitando de um ambiente internacional que passava a dotá-los de 
um maior poder político (HIRST; LIMA; PINHEIRO, 2010), espe-
cialmente nas Organizações Internacionais como a Organização 
das Nações Unidas (ONU) e a Organização Mundial do Comércio 
(OMC), em cujas arenas poderiam, respectivamente, se posicio-
nar frente aos contenciosos globais e reivindicar o cumprimento 
de um comércio justo, independentemente do poderio econômico 
ou político de qualquer parte envolvida nos contenciosos. Porém, 
este modelo de inserção do Brasil despertou discordâncias no 
meio burocrático (FARIA, 2012), pois alguns dos integrantes do 
corpo diplomático brasileiro passaram a revelar seu desconten-
tamento. Desde então, a política externa passou a ser um campo 
propício para o desenvolvimento de uma polarização de opiniões 
que se estende até os dias atuais. 
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Mesmo com a ascensão de Rousseff ao poder, que teoricamen-
te constituiria uma continuidade das políticas do ex-presidente 
Lula da Silva, a política externa deixou de ser uma prioridade do 
governo, muito por conta da inabilidade e indisposição da ex-pre-
sidente em empreender esforços nesta matéria. Saraiva (2014, p. 
27) interpreta que a ex-presidente “mostrou sua preferência pela 
solução dos problemas internos, junto com seu pouco interesse por 
temas externos, particularmente aqueles que apresentassem ga-
nhos difusos, não tangíveis em curto prazo” Sobre tais problemas 
internos, cabe ressaltar que durante seu governo Rousseff teve de 
enfrentar inúmeros protestos e dificuldades econômicas que de-
mandavam sua atenção. Outro fator que comprova a diminuição 
das iniciativas internacionais corresponde à diferença do número 
de países visitados em seu primeiro mandato comparado ao de seu 
antecessor, Lula da Silva. Enquanto este visitou cinquenta e um 
países em seus quatro primeiros anos como governante, Rousseff 
visitou trinta e seis (BIBLIOTECA DA PRESIDÊNCIA DA REPÚ-
BLICA, 2018). Essa distância dos assuntos relacionados às relações 
exteriores não apresentou mudanças significativas com o atual pre-
sidente, embora tenham ganhado novos traços após o processo de 
impeachment, indo ao encontro da ideia de Francisco (2010). Uma 
das causas desse distanciamento, segundo Stuenkel (2017a), se dá 
pelo fato de Michel Temer possuir “um mandato curto, e muitos 
desafios políticos e econômicos para enfrentar, o que limita sua ca-
pacidade de fazer diplomacia” (STUENKEL, 2017a, p.2). 

Com a ascensão de Temer a política externa brasileira passou 
por mudanças em sua concepção e implementação. Primeiramen-
te, vale ressaltar que, diferentemente dos últimos governos que 
vinham delegando o cargo de ministro das relações exteriores a 
servidores de carreira, o Ministério das Relações Exteriores (MRE) 
voltou a ser liderado por indicados políticos. Cedido ao Partido da 
Social Democracia Brasileira (PSDB), que constituiu durante longo 
período no principal adversário do Partido dos Trabalhadores (PT) 
no campo político, seus indicados passariam a implementar novas 
diretrizes mais ligadas às suas preferências. Este modelo de ocu-
pação da cadeira de ministro de Estado se insere num contexto de 
arregimentar uma coalizão partidária para que sejam atendidas as 
necessidades do Executivo nas votações parlamentares, reforçando 
a ideia abordada por Putnam (2010). Desta forma, segundo Figuei-
redo e Limongi (2001):
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[...] o presidente forma seu governo à maneira de um primeiro-
-ministro, isto é, distribui ministérios para partidos dispostos a 
apoiá-lo, assegurando a formação de uma maioria parlamentar [...] 
em troca, o Executivo espera os votos que necessita no parlamento 
[...] (FIGUEIREDO; LIMONGI, 2001, p. 33).

Esta mudança não implica necessariamente um prejuízo para 
a política externa brasileira, visto que vários notáveis líderes tam-
bém foram incumbidos desta responsabilidade por indicações políti-
cas, como Oswaldo Aranha e San Tiago Dantas (CASARÕES, 2017). 
Segundo Stuenkel (2017a), este modelo é ambíguo, pois o ministro 
“tem mais peso político e fica bem na briga por tempo e recursos do 
presidente. Mas tem um custo, já que não são diplomatas e necessi-
tam de mais tempo para entender o jogo” (STUENKEL, 2017a, p. 3). 

Já no discurso de posse do primeiro Ministro das Relações 
Exteriores no governo Temer, José Serra, ficaram nítidas algumas 
das diferenças em relação aos últimos governos. O então Ministro 
(2016a) enfatizou em seu discurso de posse que:

 [...] a diplomacia voltará a refletir de modo transparente e intran-
sigente os legítimos valores da sociedade brasileira e os interesses 
de sua economia, a serviço do Brasil como um todo e não mais das 
conveniências e preferências ideológicas de um partido político e 
de seus aliados no exterior [...] (BRASIL, 2016a, p. 2)

Com tais palavras, Serra estabelecia um marco que buscava dife-
renciar a nova abordagem externa do modelo adotado anteriormente. 

As relações com a vizinha Venezuela refletem bem algumas 
das mudanças da política externa brasileira no governo Temer. Em-
bora no governo Lula da Silva, a Venezuela consistisse numa rival 
no que diz respeito aos diferentes modelos de integração propos-
tos, esse país se tornou um aliado do Brasil quanto aos objetivos 
semelhantes no ambiente internacional, tal como a busca pela di-
minuição da influência estadunidense na região (PEDROSO, 2015). 
Rousseff manteria esse modelo de inserção, porém, sem o mesmo 
afinco de seu antecessor (SARAIVA, 2014). 

A política externa de Michel Temer, buscando se dissociar 
das diretrizes adotadas pelo partido anteriormente no poder, se 
mostrava determinada em questionar os critérios das alianças que 
foram estabelecidas. Assim, segundo Casarões (2017), o governo 
Temer considerava importante revisar a relação com a Venezuela, 
pois esta ação “ataca frontalmente o legado petista e atrai o elei-
torado anti-PT” (CASARÕES, 2017, p. 4). Esta transformação da 
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política externa brasileira evidencia uma maior participação da 
opinião pública. Contudo, por essa participação popular ser exage-
radamente ideologizada, acaba fazendo com que o debate careça de 
argumentos plausíveis.

Em 2017, atento aos desdobramentos domésticos na Venezue-
la, o governo brasileiro, juntamente com os demais integrantes do 
Mercosul, suspendeu o país da organização, alegando uma “ruptura 
da ordem democrática” no país, requisito este fundamental para 
a participação de um país em seu meio. Posteriormente, a tensão 
diplomática entre os dois países aumentou de maneira considerá-
vel, principalmente quando o Embaixador brasileiro em Caracas foi 
declarado persona non grata pelo governo de Nicolás Maduro, oca-
sionando sua expulsão do país. O governo brasileiro não tardaria 
em estabelecer medidas de reciprocidade, tomando as mesmas me-
didas para com o embaixador venezuelano no país (MINISTÉRIO 
DAS RELAÇÕES EXTERIORES, 2017).

No âmbito do Mercosul, o Brasil passou a perseguir com maior 
empenho o acordo comercial com a União Europeia, cujas negocia-
ções já se estendem há vários anos. Segundo Troyjo (2017), este 
acordo pode se concretizar em breve, visto que “a União Europeia, 
disposta a demonstrar que não se abalou com o terremoto ‘Brexit’, 
acelerou sua agenda negociadora [...]” (TROYJO, 2017, p. 3) Dessa 
maneira, a política externa de Temer pode contribuir ativamente 
para que, de certa forma, a relação entre os blocos vá na contramão 
da tendência atual do comercio internacional, que, encabeçado pe-
las ações estadunidenses no governo de Donald Trump, caracteriza 
um crescente protecionismo. 

Assim como a antecessora, Temer empreendeu poucas via-
gens ao exterior até agora, sendo que a maioria delas se restringiu 
principalmente a encontros com grupos de investidores. Além dis-
so, o atual presidente passou a utilizar as viagens para reuniões dos 
BRICS também para incentivar grupos chineses a participarem de 
processos que envolvem concessões e privatizações no Brasil. Em 
diálogo com os representantes econômicos dos países do Grupo, 
Temer (2017) enfatizou: “O trabalho que nosso governo tem levado 
adiante (...) tem duas vertentes maiores: pôr em ordem as contas públicas 
e aprimorar o ambiente de negócios” (BRASIL, 2017, p. 1).

Assim como Rousseff, o governo Temer se empenha em assuntos 
que remetem à infraestrutura do país. Contudo, enquanto o primeiro 
buscava utilizar o então nascente banco dos BRICS para arrecadar recur-
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sos para o melhoramento da área (SARAIVA, 2014), o segundo se utiliza 
de mecanismos de concessões e privatizações.

Quanto às Organizações Internacionais, a inserção brasilei-
ra também passaria por mudanças. Durante os últimos governos 
o Brasil buscava utilizar sua participação na ONU para promover 
um debate a respeito das nações em desenvolvimento. Visava, 
por meio desse engajamento, aumentar consideravelmente sua 
influência sobre eles, conquistando apoio para a reforma do Con-
selho de Segurança daquela organização e para sua inclusão como 
membro permanente (HIRST; LIMA; PINHEIRO, 2010). Apesar da 
presença ativa do Brasil no âmbito da ONU, no governo Rousseff, o 
Brasil adquiriu um considerável atraso nas contribuições devidas à 
organização (ESTADÃO, 2016). Esta inadimplência poderia, inclu-
sive, fazer com que o Brasil deixasse de ser ouvido nas definições de 
ações da organização. A busca por conquistas políticas no ambiente 
internacional, como a reforma do Conselho de Segurança, passou 
a ser negligenciada com a ascensão de Temer à Presidência. Desde 
então seu governo optou por concentrar seus esforços para aprimo-
rar o comércio exterior e atrair investimentos. 

Quanto à OMC, ao contrário dos governos anteriores que vi-
nham privilegiando os debates em seu âmbito, o governo Temer 
deixou de ter a organização como uma prioridade, tendo deixado 
expressa essa intenção já no discurso de posse de seu primeiro Mi-
nistro das Relações Exteriores (2016a):

O Brasil não mais restringirá sua liberdade e latitude de iniciativa 
por uma atuação exclusiva e paralisadora aos esforços multilaterais 
no âmbito da Organização Mundial do Comércio, como aconteceu 
desde a década passada, em detrimento dos interesses do país. 
Não há dúvida de que as negociações multilaterais da OMC são as 
únicas que poderiam efetivamente corrigir as distorções sistêmi-
cas relevantes, como as que afetam o comércio dos produtos agrí-
colas. Mas essas negociações, infelizmente, não vêm prosperando 
com a celeridade e a relevância necessárias, e o Brasil, agarrado 
com exclusividade a elas, manteve-se à margem da multiplicação 
de acordos bilaterais de livre-comércio (BRASIL, 2016a, p. 2).

Apesar dessa diretriz do então Ministro, poucas foram as mudan-
ças nesse sentido, visto que o Brasil não obteve sucesso em conquis-
tar um espaço mais relevante no comércio internacional por meio de 
iniciativas bilaterais. Outros fatores, segundo Bonomo (2017), contri-
buem para que o Brasil não se insira efetivamente no comércio inter-
nacional: a questão do “custo Brasil” e da ineficiência da diplomacia 
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comercial. O primeiro fator, fruto de um conceito elaborado por repre-
sentantes da indústria nacional com o objetivo de fortalecer a inserção 
brasileira no exterior, diz respeito a problemas como precariedade de 
infraestrutura, falta de coesão com as regulações internacionais, pro-
cessos demasiadamente burocráticos e, principalmente, a alta carga 
tributária. Já o segundo fator diz respeito à falta de assertividade em 
perseguir os objetivos das empresas brasileiras que, na maioria das ve-
zes, se veem incapazes de se inserir efetivamente no exterior.

Um sintoma da tímida participação do Brasil na política in-
ternacional é o descaso dos líderes mundiais que, ao passarem pela 
América Latina, não incluíram o país em seu roteiro (STUENKEL, 
2017b). Este afastamento pode ser interpretado como um sinal da 
preocupação destes personagens com os desdobramentos domés-
ticos do país e sua consequente instabilidade que poderiam preju-
dicar a imagem de seus respectivos países. Além disso, podem ser 
incluídos no rol de fatores prejudiciais à política externa brasileira, 
outros dois: a questão do desinteresse com as questões ambientais, 
tendo em vista a questão do desmatamento na região amazônica e, 
principalmente, a questão dos direitos humanos, na qual o governo 
Temer tem conduzido internamente com evidente descaso, sendo, 
inclusive, criticado por Organizações Internacionais (ORGANIZA-
ÇÃO INTERNACIONAL DO TRABALHO, 2017; ORGANIZATION 
OF AMERICAN STATES, 2017). Outro fator capaz de alterar a ima-
gem do Brasil no ambiente internacional diz respeito à suposta má 
conduta do atual Ministro das Relações Exteriores que, segundo a 
Procuradoria Geral da República, recebeu recursos indevidos para 
a sua candidatura ao parlamento (IG, 2017). O quadro 1 faz uma 
síntese das diferenças mais acentuadas entre a política externa do 
governo Temer para os anteriores:

Apesar da política externa brasileira estar passando por um 
momento em que carece de engajamento, não se pode argumentar 
que o país esteja enfrentando uma escassez de oportunidades. Nes-
te sentido, algumas delas podem ser enunciadas, tanto no aspecto 
econômico e comercial, quanto no âmbito político.

 Oportunidades para o país

Comercialmente, como já citado, o crescente protecionismo 
estadunidense abre espaço para que países emergentes como o Bra-
sil exerçam com maior influência sua atuação no ambiente inter-
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nacional. Por exemplo, a ascensão chinesa evidencia um ambiente 
favorável ao Brasil, visto que, segundo Troyjo (2017), “o vigoroso 
crescimento do Sudeste Asiático continuará a deslocar a curva de 
demanda por alimentos a patamares muito favoráveis a países pro-

Quadro 1 

Temas 
relevantes 
para a política 
externa

Governo Lula da 
Silva

Governo Dilma 
Rousseff

Governo Michel 
Temer

Participação 
na política 
externa

Participação ativa. 
Seu modelo de 
política externa era 
considerado uma 
das bandeiras de seu 
governo. 

Participação discreta. 
Dava prosseguimento 
às diretrizes de seu 
antecessor, porém, sem 
o mesmo interesse e 
disposição para intervir 
diretamente em assuntos 
internacionais.

Deu novos traços 
à política externa 
brasileira. Contudo, são 
raras as vezes em que 
aborda o assunto, tendo 
em vista os problemas 
domésticos que 
requerem sua atenção.

Delegação 
do cargo de 
ministro 
das Relações 
Exteriores

Delegado a um 
ministro de carreira 
diplomática. (Celso 
Amorim)

Delegado a ministros 
de carreira diplomática. 
(Antônio Patriota, Luiz 
Alberto Figueiredo e 
Mauro Vieira)

Delegados a políticos 
de fora da carreira 
diplomática (José Serra 
e Aloysio Nunes).

Relações com a 
Venezuela

Embora houvessem 
discordâncias sobre o 
modelo de integração 
regional, havia uma 
relação próxima com 
consideráveis objetivos 
em comum

A proximidade foi 
mantida.

A relação se tornou 
conturbada. Nesse 
período o país foi 
suspenso do Mercosul 
por conta de rupturas 
democráticas, além de 
ter ocorrido a declaração 
recíproca de persona non 
grata aos embaixadores 
dos dois países.

Participação 
nas 
Organizações 
Internacionais

Na ONU, buscou com 
afinco a reforma de 
seu do Conselho de 
Segurança, visando 
sua inclusão. A OMC 
também constituía 
um campo de ação 
fundamental para as 
pretensões brasileiras.

Manteve as diretrizes 
do antecessor, porém 
sem a mesma disposição 
para defendê-las em seus 
âmbitos. As contribuições 
com a ONU acumularam 
atrasos consideráveis, 
colocando em risco a 
participação efetiva do 
país na organização.

Criticado por não adotar 
políticas assertivas 
contra o desmatamento 
e violações de direitos 
humanos. Passou 
a atribuir menor 
importância à OMC, 
alegando que a mesma 
teve sua relevância 
diminuída.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018.
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dutores de commodities agrícolas e bens alimentares como o Bra-
sil”, além de que “o avanço da industrialização e o forte investimen-
to em infraestrutura naquela região também manterão em nível 
elevado a procura por matérias primas minerais” (TROYJO, 2017, 
p. 2). Assim, cabe ao governo brasileiro, de maneira responsável e 
íntegra, favorecer o comércio com aquela região, aproveitando uma 
considerável oportunidade.

Economicamente, além de empreender algumas reformas ne-
cessárias no ambiente doméstico, o governo poderá se inserir em 
organizações que incentivem a cooperação econômica, uma necessi-
dade considerável dos países emergentes. Neste sentido, uma possí-
vel adesão à OCDE, segundo Stuenkel, (2017b) “simbolizaria o papel 
fundamental do Brasil na emergente ordem multipolar do século 
XXI” (STUENKEL, 2017b, p. 2). Além disso, embora tenha dificulda-
des para estabelecer relações bilaterais por meio do Mercosul, o Bra-
sil tem, por conta do aparente fracasso do TPP (Trans-pacific Part-
nership) com a retirada estadunidense, uma nova oportunidade de 
estabelecer arranjos que beneficiem o país, tendo em vista a relativi-
zação dos compromissos acordados entre os signatários do tratado. 

Outro acontecimento no ambiente internacional do qual o 
Brasil poderá tirar proveito é a saída do Reino Unido da União Eu-
ropeia. Agora, desvinculados das negociações Mercosul-União Eu-
ropeia, surge a necessidade, por parte dos negociadores britânicos, 
de estabelecer acordos com os países da região nos próximos anos, 
tendo em vista também demonstrar à sua opinião pública e aos de-
mais atores internacionais de que dispõe de meios eficientes para 
construir suas próprias alianças (GOVERNMENT OF THE UNI-
TED KINGDOM, 2018). Contudo, esta nova autonomia britânica 
para negociar seus próprios acordos só será benéfica para o Brasil 
se o ambiente para investimentos e a disposição em estabelecer 
acordos forem aprimoradas. 

Politicamente, são indissociáveis as questões domésticas e 
externas. Com a aproximação das eleições no país, o novo gover-
no terá a seu favor uma maior legitimidade para governar, além 
de que, afastado o clima prejudicial de constantes acusações contra 
membros do executivo, esse possuirá mais tranquilidade e disposi-
ção para tratar dos assuntos internacionais, uma vez que, segundo 
Stuenkel (2017b) esses desafios domésticos limitam as potenciali-
dades brasileiras. Entre elas, podemos citar a possibilidade de exer-
cer uma liderança regional, especialmente por meio das organiza-
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ções, fazendo jus ao potencial econômico e demográfico do país em 
relação aos países vizinhos.

Conclusão

Com a ascensão de Temer à presidência, o Brasil passou a 
atuar de maneira discreta nas Organizações Internacionais, tendo 
inclusive abandonado a pretensão de incentivar a reforma do Con-
selho de Segurança da ONU. O atual governo busca privilegiar rela-
ções comerciais e econômicas, que não necessariamente têm como 
objetivo o alcance do interesse nacional, colaborando para a imple-
mentação de políticas que beneficiem alguns setores da sociedade, 
como grandes grupos empresariais. Esta intenção não fica restrita 
às questões de política externa, mas ficam ainda mais evidentes em 
suas políticas domésticas.

Cabe ressaltar, inclusive, tendo em vista as divergências com a 
Venezuela, que a relação brasileira com seus vizinhos deverá dispor 
de considerável atenção, constando esse propósito na Carta consti-
tucional (2016b) em seu artigo 4º: “A República Federativa do Bra-
sil buscará a integração econômica, política, social e cultural dos 
povos da América Latina, visando a formação de uma comunidade 
latino-americana de nações” (BRASIL, 2016b, p. 9). Desta forma, o 
governo brasileiro, fazendo jus à sua habilidade diplomática, deve-
rá contribuir nesse cenário, seja por meio das Organizações Inter-
nacionais ou até mesmo por discussões bilaterais, para que sejam 
alcançados entendimentos no que diz respeito àquele país.

No aspecto comercial, embora a OMC não consiga atingir todos 
os objetivos pretendidos, o governo brasileiro ainda deverá utilizar 
aquele ambiente, pois se trata de um contexto de discussões e enten-
dimentos que serão úteis ao comercio brasileiro, assim como a ONU, 
que pode ser um campo propício para que o Brasil apresente seus 
ideais tradicionais, angariando prestígio no ambiente internacional.

A formulação da política externa é de extrema importância 
para a manutenção de um ambiente regional e internacional favo-
rável aos interesses nacionais, que devem expressar de maneira dig-
na os anseios da sociedade civil. Por isso, cabe ao governo brasileiro 
desenvolver uma estratégia nacional forte, que vise atender as ne-
cessidades comerciais, econômicas e diplomáticas, muito embora o 
planejamento de ações neste sentido pareça bastante improvável 
em nossos dias.
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